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LISA MAURICE ed. (2017), Rewriting the Ancient World. Greeks, Romans, Jews and Christians in Modern 
Popular Fiction, Leiden/Boston, Brill, 339 pp. ISBN 9789004340145 (121,26€).

O conjunto de ensaios coordenado por Lisa Maurice nesta edição da prestigiada casa 
Brill enquadra-se nos estudos de recepção da Antiguidade Clássica em vários dos media culturais 
contemporâneos. Como nota a coordenadora do volume, na sequência de outros autores como 
S. Goldhill, L. Hardwick e E. Hall, a recepção é sobretudo uma forma de História Cultural, que no 
caso em apreço tem a Antiguidade, sobretudo a Clássica, como eixo director e horizonte principal. 
Neste caso em concreto, a problemática da recepção centra-se na cultura popular contemporânea 
(modern, na definição anglo‑saxónica) e dedica especial atenção à representação de judeus e cristãos 
nos vários media usados para a transmitir.

O livro está dividido em quatro partes, sendo cada uma delas dedicada a aspectos específicos 
dessa recepção. A Parte I, “Rewriting the Classics in Crime Fiction and Thrillers” (pp. 19-83), é 
composta por três estudos cujo denominador comum é a presença da Antiguidade Clássica em 
literatura contemporânea. Os romances de Robert Graves, Lindsey Davis e Valerio Massimo Manfredi 
são o ponto de partida para análises de L. Maurice, A. Koplowitz-Breier e C. Fratini, respectivamente, 
que pretendem demonstrar a forma como os temas greco-romanos continuam a ser utilizados nos 
nossos tempos como contextos para a construção de ficção literária popularmente bem‑sucedida 
(como é, i.e., o policial ou “romance de detectives”). A Parte II, “Rewriting the Ancient World in a 
Modern Setting” (pp. 87-148), trata sobretudo da presença de mitemas e de tópicos de raíz clássica 
em propostas ficcionais contemporâneas. Esta é uma técnica recorrente, mas nem sempre acessível 
a uma audiência menos bem preparada para identificar as temáticas clássicas. Torna‑se, por isso, um 
desafio mais interessante para o leitor de The Warriors, de Sol Yurick, descortinar no enredo a Anábase 
de Xenofonte, como faz E. Almagor; para o espectador de The Hunger Games reconhecer na trama dos 
romances homónimos de S. Collins ou na base dos filmes a temática dos ludi romani, como salienta o 
estudo de D. Yaccobi; ou para a audiência da chamada fan fiction reconhecer a personagem mitológica 
de Atalanta e suas metamorfoses nas várias propostas que lhe são apresentadas, como faz A. Potter. 
A parte seguinte, “Rewriting Myths of  Classical Literature” (pp. 153-218), traz para a discussão a 
reescrita do mito, mas também das obras literárias da Antiguidade. O tema de Aquiles destaca-se 
como um dos de maior popularidade nesse foro e A. Sinha prova-o de forma bastante convincente. 
Já o estudo de H. Williams revela-se da maior pertinência pelo facto de incluir nesta discussão a obra 
magistral de Tolkien, nomeadamente The Hobbit, a qual, parece-nos, e apesar de alguns estudos avulsos, 
não foi ainda alvo de um estudo sistemático enquanto repositório de cultura clássica. Por seu lado, o 
artigo de L. Glasner marca também lugar enquanto estudo acerca da presença clássica na literatura 
infantil e nos Comics, outro domínio a começar a suscitar o interesse dos classicistas, e bem. A quarta 
e última parte, “Rewriting Jews and Christians in the Ancient World” (pp. 221‑297), traz finalmente 
como tópico de abordagem científica a representação do judeu‑cristianismo antigo, e seus agentes, em 
formas de expressão cultural popular contemporânea. Evidentemente, este é um tema quase sempre 
presente, ainda que de modo tácito, em questões como a Antiguidade no Cinema ou a Antiguidade 
e o romance histórico oitocentista. Livros e filmes (muitas vezes adaptações cinematográficas desses 
livros) como Quo Vadis, The Last Days of  Pompeii, Ben-Hur, The Robe, revelaram-se êxitos de cultura 
popular entre os finais do século XIX e o século XX. Os vários enredos que dão lhes substância 
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partem sempre da questão do cristianismo (é mesmo o tema central que espoleta e justifica a sua 
criação), não ignoram o judaísmo, naturalmente, e funcionam como meios de memória popular da 
Antiguidade. Alguns estudos destacaram já a problemática do cristianismo, sobretudo, mas nas várias 
versões cinematográficas. Menos comuns têm sido as análises nos textos romanescos que lhes deram 
origem ou noutros, que tratem de temas afins. Pois é precisamente o que fazem H. Perlmutter, E. Chow‑
Kambitsch e T. Ilan nos estudos que constituem esta última parte do livro em recensão. Ben-Hur é um 
dos temas (texto) que aqui volta a ser analisado, mas outras propostas, como The Antagonists, de E. 
K. Gann, ou romances históricos baseados nas fontes rabínicas, têm também um lugar de destaque.

Menos comum em livros deste tipo é a existência de uma conclusão geral, apresentada no 
final pelos coordenadores do volume, que faça o balanço do trabalho apresentado. O livro em apreço 
inclui um texto desse tipo, da autoria de L. Maurice, que nos permite vislumbrar a importância do que 
aqui podemos ler, mas também perceber que outras abordagens estão ainda por fazer ou que poderão 
ainda ser feitas. No conjunto, este Rewriting the Ancient World representa uma novidade epistemológica, 
mostrando como a nossa herança antiga comum enquanto ocidentais é perene e continua ainda a 
suscitar o interesse das audiências contemporâneas. De tal modo, que algumas sociedades não hesitam 
em inscrevê-la no seu passado, como se, não sendo de facto, elas fossem suas herdeiras em linha 
directa. Só este aspecto justifica toda a importância que podemos dar a este tema.

O volume inclui uma bibliografia actualizada e índices temátics e de fontes. Uma vez mais, a 
editora Brill revela a qualidade científica nos estudos que nos propõe.

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História e Centro de Estudos Clássicos

Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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